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O que é atenção?

• • “Everyone knows what attention is. It is the 
taking possession by the mind in clear and 
vivid form of one out of what seem several 
simultaneous objects or trains of thought… It 
implies withdrawal from some things in order 
to deal with others.”

‐ William James, 1890



Atenção pode ser entendida como um 
porteiro.

• Processa quantidade limitada de informação dentre 
várias informações sensoriais, mnemônicas e processos 
cognitivos.

• Ajuda a monitorar a interação do indivíduo com o meio, 
estabelecer contiguidade entre lembranças e sensações e 
controle das ações futuras.

Sternberg, R. J. (2010). Atenção e Consciência (A. M. D. Luche, Trans.) Psicologia Cognitiva (Cap.4, pp. 107 - 152). São Paulo: 
Cengage Learning.



Atenção: processos controlados x 
automáticos.

Sternberg, R. J. (2010). Atenção e Consciência (A. M. D. Luche, 
Trans.) Psicologia Cognitiva (Cap.4, pp. 107 - 152).



• A prática pode levar à automatização que 
transforma processos controlados em 
automáticos. O erro humano pode ser 
considerado equívoco (processos controlados) 
ou lapso (automáticos). O primeiro é o erro na 
escolha do objetivo ou meio para realiza-lo, o 
segundo é como você faz.

Atenção: Lapsos



Lapsos

Sternberg, R. J. (2010). Atenção e 
Consciência (A. M. D. Luche, Trans.) 
Psicologia Cognitiva (Cap.4, pp. 107 -
152).



Outras classificações quanto ao 
controle da atenção.

• Alguns autores vão diferenciar a atenção entre 
endógena e exógena ou “top-down” ou 
“bottom-up”. Goldstein E. B. (2013). Sensation and Perception. Belmont. Cengage

Learning.



Adaptação x Habituação
• Adaptação: fenômeno fisiológico sensorial de 

adaptação que ocorre em nível sensorial.

• Habituação: fenômeno da atenção que está 
relacionado com o processo de se acostumar com 
um estímulo de tal modo que aos poucos, se passe a 
prestar cada vez menos atenção nele.



As 4 funções principais da atenção

• Vigilância e detecção de sinais: capacidade de 
prestar atenção em um campo de estimulação 
por um período prolongado.

• Busca: processo de procurar um alvo de modo 
hábil e ativo – ao contrário de vigilância que 
compreende esperar passivamente para que o 
sinal apareça.



As 4 funções principais da atenção

• Atenção seletiva: Escolher entre prestar 
atenção em alguns estímulos e ignorar outros.

• Atenção dividida: Compartilhamento 
moderado de recursos de atenção disponíveis 
de forma a coordenar o desempenho de mais 
de uma tarefa ao mesmo tempo.



Atenção Seletiva, inibição de processos 
automáticos e Efeito Stroop





História do estudo da atenção e 
teorias

• Estudos com atenção dicótica (Cherry, 1953).

• Levou a criação do modelo do filtro do gargalo 
(Broadbent, 1958).

Goldstein, E. Cognitive psychology: 
Connecting mind, research and everyday 
experience. Cengage Learning, 2010.

Cherry, E. C. (1953). Some experiments on
the recognition of speech, with one and
with two ears. Journal of the Acoustical
Society of America, 25, 975–97

Broadbent, D. E. (1958). Perception and
communication. London: Pergamon Press.



História do estudo da atenção e 
teorias

• Problemas com a teoria do filtro do gargalo, 
como quando Neville Moray (1959) mostrou o 
“cocktail party effect”.

• Criação do modelo de atenuação de Treisman
(1964):

Goldstein, E. Cognitive psychology: 
Connecting mind, research and everyday 
experience. Cengage Learning, 2010.

Treisman, A. M. (1964). Selective attention
in man. British Medical Bulletin, 20,
12–16.

Moray, N. (1959). Attention in dichotic listening: Affective cues and the influence 
of instructions. Quarterly Journal of Experimental Psychology, 11, 56–60.



História do estudo da atenção e 
teorias

• Donald MacKay (1973): participantes ouviram sentenças
ambíguas, como “They were throwing stones at the bank,” 
que podiam ser interpretadas como banco (insituição
financeira) ou bank (de margem de rio).

• Esses problemas leveram a adoção de outras teorias, como
a do filtro posterior (Deutsch & Deutsch, 1963; Norman, 
1968). 

• Mas conforme as pesquisas em atenção seletiva foram 
avançando, pesquisadores perceberam que essa 
contradição de filtro ser antes ou depois iria depender da 
tarefa do participante e do tipo de estímulo apresentado.

• Deutsch, J. A., & Deutsch, D. (1963). Attention: Some theoretical considerations. Psychological Review, 70, 80–90.
• MacKay, D. G. (1973). Aspects of the theory of comprehension, memory and attention. Quarterly Journal of Experimental Psychology, 25, 22–40.
• Norman, D. (1968). Toward a theory of memory and attention. Psychological Review, 75, 522–536.



Teoria de carga perceptual

• Perceptual load theory (Nilli Lavie, 1995).

Lavie, N. (1995.) Perceptual load as a 
necessary condition for selective 
attention. Journal of Experimental 
Psychology: Human Perception and 
Performance, 21, 451–468.



Teoria da carga perceptual

• Um dos 
experimentos 
que mostra 
evendências
dessa teoria é 
um 
experimento 
que mostra os 
efeitos de um 
flanker
incompatível 
em diferentes 
condições.



Implicações da teoria da carga 
perceptual



Atenção vs Consciência
• Geralmente quando se presta atenção em algo, se tem 

consciência, mas atenção e consciência não são a 
mesma coisa.

• É possível prestar atenção em algo que não se percebe.

• Priming



Movimento dos olhos

• Ponto de fixação: ponto onde o foco da visão 
para brevemente.

• Movimento sacádico: movimento do olho de 
um ponto de fixação para outro. Olhos 
movem-se cerca de 3 vezes por segundo.

Goldstein E. B. (2013). Sensation and Perception. Belmont. Cengage Learning.



Atenção visual

• Visual scaning: mecanismo para selecionar 
informações do meio visual, consiste em olhar 
de um canta para o outro. Esse mecanismo é 
necessário para direcionar imagens à fóvea.



Tipos de atenção visual: explícita
(overt) e implícita (covert).

Goldstein, E. Cognitive psychology: 
Connecting mind, research and everyday 
experience. Cengage Learning, 2010.



O que direciona a atenção?

• A atenção pode ocorrer por um processo 
involuntário (exógeno) no qual um estímulo capta 
nossa atenção  ou um processo voluntário 
(endógeno) que é guiado por nossas metas.

• Saliência do estímulo: são características (como 
cor e movimento) que fazem uma localização ou 
objeto se destacarem. Quando a saliência de um 
estímulo causa mudança da atenção é chamado 
de captura da atenção.



Mapa de saliência



Controle Top-down

• As pessoas também utilizam de controle top-
down para controlar atenção visual na cenas 
para aspectos que lhes interessam mais. 

• Isso irá depender do esquemas de cena do 
observador, que são seus conhecimentos 
prévios de cenas típicas. Em ambientes 
dinâmicos esse conhecimento chama-se 
estatística de cena.



O que acontece quando prestamos 
atenção?

• Quando prestamos atenção respondemos 
mais rápido a objetos, percebemos melhor os 
objetos e aumentamos a resposta fisiológica 
em relação aos objetos atendidos.

Goldstein E. B. (2013). Sensation and Perception. Belmont. Cengage Learning.



Limites espaciais da atenção

• Nossa atenção é limitada em área pela qual 
podemos diluir a atenção e o número de 
objetos que podemos rastrear 
simultaneamente.

• MOT (1, 2 e 3)

videos/mot1.mp4
videos/mot2.mp4
videos/mot3.mp4


O que acontece quando não 
prestamos atenção?

• Não prestar atenção pode fazer com que o 
observador não perceba nem coisas que esta 
olhando diretamente.

• Inattentional Blindness, Change Blindness (1,2)

• Atenção e memória: o que está escrito na nota 
de 10 reais?

videos/The Monkey Business Illusion.mp4
videos/The 'Door' Study.mp4
videos/Movie Perception Test.mp4


Limites temporais da atenção: 
Attentional Blink

videos/Attentional Blink Demonstration.mp4




Declínio da atenção com 
envelhecimento - UFOV



Atenção e patologias
Dislexia
TDAH

Goldstein E. B. (2013). Sensation and Perception. Belmont. Cengage
Learning.



Conclusão
• A atenção é um processo mental de extrema importância 

para a ação do ser humano e interação com o meio 
ambiente. Sem atenção não poderíamos responder 
apropriadamente a estímulos relevantes.

• A atenção é limitada  tanto em termos espaciais, como 
temporais e sofre declínio com a idade e presença de 
patologias. 

• Contudo atualmente existem pesquisas que mostram que 
a atenção pode ser recuperada e até aprimorada 
permanente a partir de certas intervenções. Dessa 
maneira pesquisas que busquem compreender os 
mecanismos da atenção e como aprimorá-la, 
especialmente para populações com atenção 
comprometida são de extrema importância.


